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Primeiro Epílogo: A Idade Universal Final
No epílogo que começaremos agora, vamos nos propor a tarefa de tentar visualizar alguns possíveis atos super-criativos das Deidades experimentais, que tornem possível romper a Barreira do Infinito e, de certa forma, contornar o Impasse dos Absolutos.
O primeiro epílogo trata do começo da história do Cosmo Infinito e da continuação da nossa aventura de perseguir o mistério da infinitude que se estende além dos confins do universo mestre.
O Epílogo na Eternidade é apresentado em três partes:

· Primeiro Epílogo – A Idade Universal Final
· Segundo Epílogo – As Profundezas da Idade Final
· Terceiro Epílogo – Depois do Final dos Finais.
Nós terminamos assim como começamos: com o Infinito.
A Idade Final
Conforme vimos, a unificação da Trindade Absoluta é um projeto interminável. A Trindade das Trindades está num estado de incompletude. No Primeiro Nível, uma das trindades-membras não está unificada; no Segundo Nível, um dos membros está faltando inteiramente. A Trindade Absoluta não pode se unificar enquanto não cobrir toda infinitude. E em conseqüência, o Deus Absoluto não pode emergir dos potenciais do Absoluto da Deidade. E enquanto o Deus Absoluto não emerge, o Segundo Nível da Trindade das Trindades não consegue se completar.
O universo mestre está sendo mobilizado como universo nuclear em preparação para o desenvolvimento dos domínios citoplasmáticos que serão externos a ele, mas ainda não existem tais domínios citoplasmáticos - o espaço fora do universo mestre está vazio. E é muito duvidoso que os Arquitetos Mestres tenham planos para além do perímetro do universo mestre.
Qualidade e Quantidade
Talvez possamos ir mais longe no nosso estudo se fizermos a distinção entre o que é absoluto em qualidade, ou seja, qualidade não-diluída (exemplo: Ajustador de Pensamento), e entre o que é universal e infinito em quantidade. Dessa forma podemos associar a palavra “absoluto” para coisas que tenham qualidade irreduzível, e a palavra “infinito” para coisas de quantidade ilimitada.
Dadas estas distinções, nós podemos abordar a questão do destino final sob um novo prisma. A proposição é que o destino pode ser alcançado se reconhecermos que a qualidade de um significado-valor absoluto pode ser alcançado de uma maneira sub-infinita. Isso implica o alcançar de uma qualidade absoluta, embora associada a uma limitação quanto à universalidade ou quantidade de alcance.
Uma simples ilustração: Uma pessoa dificilmente conseguiria beber todo suco de laranja que existe no estado de São Paulo. Mas isso não implica, de modo algum, que ela não possa experimentar (qualitativamente) o sabor do suco de laranja.
Havona, por exemplo. Quando o Pai e o Filho trinitarizaram o Espirito e Havova apareceu, eles deram expressão completa e incondicional para a qualidade de divina perfeição que existe na criação central; Havona é o padrão de perfeição universal. Mas as Deidades não deram expressão em quantidade infinita da qualidade existente no universo central. Se tivessem dado, então o espaço total seria preenchido com universos de perfeição existencial. No entanto, eles ficaram satisfeitos em produzir um universo padrão de qualidade não-atenuada de perfeição, mas que é sub-infinito, limitado a um bilhão de esferas.
E por assim proceder, os Deuses tornaram possível todo desenvolvimento experimental posterior das criações pós-Havona. Até o vazio tem suas propriedades, pois o vazio pode ser preenchido. Se todo universo fosse preenchido com perfeição existencial, não haveria espaço para o crescimento experimental. E por similaridade, ao não colocar limites para a quantidade ou universalidade para o qual o absoluto pode ser experimentado, as Deidades proveram espaço para crescimento eterno e ilimitado.
Mas afinal de contas, o que aconteceria se o crescimento chegasse ao fim?
 Trinitarização da Deidade Experimental 

No começo do estudo nós demos atenção especial para a Primeira Idade Universal, a idade da Havona eterna e existencial. Mas agora vamos dar igualmente cuidadosa atenção para Idade Universal Final, para a eterna idade experimental do Cosmo Infinito. As duas idades – a inicial e final, tem muitos pontos comparáveis: A primeira tem um fim no tempo, mas não teve origem temporal; a final tem origem no tempo, mas nenhum fim temporal. A Primeira Idade é uma realidade de passado eterno; a Idade Final é uma realidade de futuro eterno.
Trinitarização no alvorecer da Primeira Idade. Façamos um inventário da realidade factual deste período. A realidade factual que encontramos neste momento consiste em duas Deidades existenciais mais uma base de operação (O Paraíso). E qual é o ato do Pai e do Filho que inaugura a Primeira Idade? O Pai e o Filho se unem como Pai-Filho para trinitarizar uma Deidade igual, o Espírito Infinito. A repercussão deste ato é o surgimento de Havona e a formação da Trindade do Paraíso – a tese existencial da Deidade indivisa.
Trinitarização na alvorada da Idade Final. Acreditamos que a história universal vai se repetir. No começo da Idade Final o inventário é análogo. Temos duas Deidades experimentais mais uma base de operação, o universo mestre completado. Acreditamos que o que ocorreu existencialmente, no começo da Primeira Idade, vai ocorrer de novo, só que experimentalmente, no começo da idade final. Acreditamos que a idade final será inaugurada quando o Supremo e o Último se unirem como Supremo-Último na trinitarização da sua Deidade igual, o Deus Absoluto. Acreditamos que a repercussão deste ato será o início do Cosmo Infinito e a formação da Trindade das Trindades – a tese existencial-experimental da Deidade indivisa.
O Pai e o Filho são deidades existenciais e infinitas, logo o resultado da trinitarização deles só pode ser existencial e infinito – Deus, o Espírito. O Supremo e o Último são deidades experimentais e sub-infinitas, logo o resultado dessa trinitarização será também experiencial e subinfinito – uma expressão limitada e experiencial da Deidade Absoluta. O Supremo e o Ultimo são sub-infinitos, contudo cada um é Todo-Poderoso e Onipotente, respectivamente. Eles são plenamente capazes de mobilizar a totalidade da realidade experimental concretizada e representada pelo universo mestre. E tal mobilização monumental deve resultar no surgimento sub-infinito do Deus Absoluto.
A trinitarização original é existencial e aparenta ser pré-criativa. A trinitarização final é experiencial e parece ser supercriativa. O nível da ultimidade é o nível criativo final; o Supremo-Último e o Deus Absoluto são de status pós-Ultimo, portanto parecem ser manifestações supercriativas da Deidade experimental.
A penetração sub-infinita do Absoluto, executada pelo Supremo e o Último, pode ser visualizada dessa forma:
Imaginemos dois irmãos muito poderosos e experientes, um menor e outro maior, pilotando um veículo-furador extraordinário. A bordo deste veículo eles carregam todo poder e experiência acumuladas na obtenção da soberania experimental do universo mestre inteiro. Então uma enorme parede, onde está escrito “infinitude”, se aproxima. E na medida que o veículo se aproxima da muralha, o irmão maior fala para o menor, dizendo “Segure firme, irmão! Vamos atravessá-la”. Eles bem sabem que não podem derrubar a parede, mas também sabem que podem (e vão) penetrá-la.
Uma Nova Transformação da Síntese
Nas paginas anteriores nós vimos como as velhas sínteses se transformam em novas teses. Nós vimos isso com a síntese do Supremo, que deu origem à nova tese na Primeira Trindade Experiencial. O mesmo ocorreu com a síntese do Último, que deu origem à nova tese na Segunda Trindade Experimental.
Nesta união trinitarizante, estas duas deidades experimentais parecem se transformar em duas novas teses experimentais – o Supremo como a tese do finito total e o Último como tese do absonito total. O resultado desta união é a expressão do Deus, o Absoluto, como a terceira tese – a experimental e limitada tese do Absoluto.
Aqui nós nos deparamos com o que parece ser uma superposição de tese sobre tese. É algo inédito? Não, na verdade nós vimos uma transição similar ocorrer: algo análogo ocorreu quando Deus escapou da personalidade absoluta e constitui o Filho na tese absoluta da deidade existencial; o Pai se tornou a pré-tese da deidade e juntos ele trinitarizaram o Espírito, a tese conjunta da deidade existencial. Esta é uma tripla superposição de tese sobre tese que culmina na Trindade do Paraíso – a tese indivisa da deidade existencial.
A união do Supremo-Último na trinitarização do Deus Absoluto parece ser uma duplicação sub-infinita e experimental do que ocorreu na eternidade, no ato do Pai-Filho na trinitarização do Espírito Infinito. Se esta conclusão for correta, então Deus, o Supremo; Deus, o Último; e Deus, o Absoluto, constituem-se na tripla tese da deidade experimental. E de que maneira esta tripla tese se unifica? Acreditamos que ela atinge a união qualitativa, embora limitada em quantidade, no Segundo Nível da Trindade das Trindades, e que nesse processo de unificação ela se expande exteriormente na formação factual desta tripla Trindade – a tese indivisa da Deidade Total – Existencial e Experimental.
Nós traçamos um paralelo entre a ação do Pai-Filho e a ação do Supremo-Último. Mas embora elas sejam de fato similares, não são iguais. São análogas, mas não homólogas. O Pai-Filho, ao trinitarizar Deus o Espírito, estão no processo de emergir da infinitude; o Supremo-Último, ao contrário, estão buscando penetrar na infinitude. O que o Pai- Filho conseguem realizar no sentido total em qualidade e quantidade, o Supremo-Último só atinge em termos de qualidade.
O Começo do Cosmo Infinito
Nós opinamos que a trinitarização do Deus Absoluto vai ser o acontecimento mais profundo na história universal desde o surgimento, na eternidade, do Espírito Infinito. Os dois eventos são comparáveis em alguns aspectos. O Espírito Infinito é resultado da primeira deidade trinitarizada; o Deus Absoluto parece ser produto da última deidade trinitarizada.
Quando o Espírito Infinito passa a existir, ele se personaliza como uma repercussão criativa do surgimento do universo eterno. Nós sugerimos que o aparecimento do Deus Absoluto também será acompanhado pela erupção inicial do universo infinito. A primeira Criação é de fato eterna; a Criação final, no entanto, é potencialmente infinita.
Acreditamos que o Supremo e o Último são capazes de mobilizar todos os potenciais, tanto físicos como espirituais. A união deles nesta trinitarização é completa – nada é deixado de fora. O esforço desta trinitarização é realmente total. E este total inclui todas as coisas, significados e valores, tanto materiais como mentais e espirituais – toda realidade experimental. E com isso, acreditamos também que o surgimento do Deus Absoluto será concomitante com a materialização da zona mais interna do Cosmo Infinito.
E como dever ser esta “primeira base” de um universo infinito? Temos motivos para achar que não será parecida com nada visto antes na criação mestra. Pela primeira vez os planos transcendentais dos Arquitetos do Universo Mestre serão transcendidos. Nenhuma criatura é capaz de ter uma visão acurada do que seria o início deste universo infinito. Devem existir aspectos de Havona que podem ser usados para deduzir algumas características deste novo domínio, mas esses aspectos são fases existenciais e absolutas de Havona, e este novo universo é experimental.
Quanto ao tamanho da primeira zona do Cosmo Infinito, nós podemos apenas estimar. Nós diríamos que a dimensão deste setor estaria relacionado com o universo mestre do mesmo modo que o universo mestre se relaciona com o grande universo (vide Segunda Síntese, pág. 4). Em outras palavras, se o universo mestre fosse uma bola de tênis, então a zona mais interna do Cosmo Infinito teria o tamanho equivalente à Lua. E esta é apenas a zona mais interna – provavelmente muito menor que as próximas que virão.

Mas temos um motivo para esta especulação. Em todas as instâncias passadas o núcleo de um novo universo citoplasmático tem sido muito pequeno comparado ao domínio externo. Havona é muito menor em tamanho (não em massa) do que os sete superuniversos. Nós vimos que o grande universo é bem pequeno quando comparado ao universo mestre. E agora que consideramos o universo mestre como núcleo de uma criação externa, acreditamos que as mesmas relações proporcionais continuarão a existir; o universo mestre nuclear será minúsculo mesmo comparado ao mero começo do Cosmo Infinito.
Formação da Trindade das Trindades 
O surgimento do Deus Absoluto tem outro paralelo com o aparecimento do Espírito Infinito: ambos resultam a formação de uma trindade. O Espírito Infinito completa a personalização existencial da Deidade e torna possível a formação da trindade existencial – a Trindade do Paraíso. O surgimento (limitado) do Deus Absoluto completa o segundo nível da Trindade das Trindades.
Vimos anteriormente que a Trindade das Trindades poderia se formar como realidade factual, mas não poderia completar sua formação, pois um dos membros do Segundo Nível estava faltando – Deus, o Absoluto. Mas com o aparecimento desta terceira Deidade experimental, nós agora podemos fazer um inventário da Trindade das Trindades:
a) No Primeiro Nível há três Trindades: a Trindade do Paraíso, a Trindade Última e a Trindade Absoluta.
b) No Segundo Nível há três Deidades: Deus, o Supremo, Deus, o Último e a limitada expressão de Deus, o Absoluto.
c) No Terceiro Nível, há alguma coisa ou alguém, mas não podemos ter certeza de quem ou do que é isso.

Acreditamos que o Terceiro Nível da Trindade tripla vai ser ocupado pelo Absoluto Universal enquanto o Deus Absoluto for limitado e incompleto. E isso significa para sempre. Deus, o Absoluto, será sempre incompleto, inacabado e limitado - no sentido quantitativo. Pudesse ele terminar seu desenvolvimento e nós iríamos para fora da infinitude e estaríamos além do fim da eternidade.
